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Resumo:

Este trabalho tem o objetivo de discutir a definição de arte nas sociedades de tradição oral enquanto 
linguagem ou sistema de significações socialmente compartilhada por um grupo, da qual está ligada a 
um repertório mítico, denominado de Perspectivismo Ameríndio por Eduardo Viveiros de Castro. A 
partir da discussão do conceito de arte indígena, pode-se partir para entender as motivações e os 
impulsos que ocasionaram a elaboração de tão sofisticada arte, além de construir uma metodologia de 
estudos de decorações em um sociedade arqueológica. O debate acerca do Perspectivismo Ameríndio 
traz à tona elementos complexos da mitologia ameríndia ligados à existência dos seres humanos e não-
humanos enquanto seres iminentemente social e cultural. Além disso, os estudos apoiados em analogias 
etnográficas tem contribuído para uma melhor compreensão dos motivos que impulsionaram o 
desenvolvimento da arte em sociedades ameríndias. Por isso, pretende-se também contribuir com 
substratos teóricos para pesquisas futuras que tenham intuito em analisar os variados contextos sociais e 
culturais dos grupos indígenas através de suas motivados artísticas, porém, sem perder de vista as ideias 
trazidas por Viveiros de Castro, que são fundamentais para começar uma análise e uma interpretação 
sobre o pensamento cosmológico dessas sociedades, antes do contato com o colonizador europeu.
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A ARTE DAS SOCIEDADES DE TRADIÇÃO ORAL 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
 Diversos estudos sobre a arte nas sociedades de tradição oral1 têm resultado em 
importantes trabalhos para melhor entender seus universos culturais, demonstrando um 
³VWDWXV´� GLIHUHQWH� DR� YLVWR� QDs sociedades ocidentais. Nas primeiras, a arte se expressa de 
acordo com sua função social, em uma relação ao contexto cultural em que não existe 
distinção entre indivíduo e grupo social, entre trabalho e lazer, entre direitos e obrigações, e a 
inexistência da propriedade privada; os padrões estéticos de determinado grupo comunicam 
sobre sua cosmologia e mitologia, sua organização social diferenciada de outra sociedade, e 
sua relação com outras comunidades e seres da natureza (SCHAAN, 1996). 
 Assim, o objetivo desse trabalho é entender a arte enquanto linguagem/sistema de 
significações socialmente compartilhada por um grupo, diretamente ligada a um repertório 
PtWLFR��GHQRPLQDGR�GH�3HUVSHFWLYLVPR�$PHUtQGLR�SRU�(GXDUGR�9LYHLURV�GH�&DVWUR��HP�TXH�³o 
mito fala de um estado do ser onde os corpos e os nomes, as almas e as afecções, o eu e o 
outro se interpenetram´��9,9(,526�'(�&$6752����������). 
 Ademais, as analogias etnográficas tem possibilitado entender os motivos que impulsionaram o 
incremento artístico nas sociedades arqueológicas. Exemplo disso é a dissertação de mestrado da 
Antropóloga Denise Pahl Schaan (1996), intitulado A Linguagem Iconográfica da Cerâmica Marajoara, 
em que cita pelo menos quatro trabalhos antropológicos que são importantes para entender a influência 
dos estudos da arte indígena para as pesquisas arqueológicas e etnológicas. O primeiro, são as pesquisas 
UHDOL]DGDV� SRU� 1DQF\�0XQQ� FRP� RV�:DOELUL� GD�$XVWUiOLD�� GDV� TXDLV�� ³HUDP� XP� HVSpFLH� GH� FyGLJR�

mneumônico que ajudava a tornar visual e materiali]DU��SRUWDQWR��D�HVWyULD �́�6&+$$1�������������R�
VHJXQGR��FDVR�p�D�SHVTXLVD�GH�5HJLQD�3yOR�0�OOHU��������VREUH�RV�$VXULQL�GR�;LQJX��GD�TXDO��³HOD�TXH�DV�

representações (...) veiculavam também informações e conceitos de importância fundamental para o 
grupo" (SCHAAN, 2007:101); em seguida, Reichel-'ROPDWRII�³SHUFHEHX�TXH�JUDILVPRV�UHSURGX]LGRV�
pelos Tukano estavam relacionados a visões luminosas produzidas pelo estímulo fisiológico de drogas 
como o yajé �́�6&+$$1�������������H��SRU�ILP��0D[�.QROO��TXH�³LGHQWLILcou imagens mais ou menos 
SDGURQL]DGDV� TXH� VH� IRUPDP�QD� UHWLQD� GR� ROKR�� SURGX]LGDV� SRU� HVWtPXORV� TXtPLFRV� H� QHXUROyJLFRV �́

�6&+$$1�������������D�TXH�³LQWLWXORX-VH�IRVIHQRV�GH�.QROO �́ 
 
2 METODOLOGIA  

 
 Buscou-se, junto aos estudos especializados em Arqueologia e Antropologia, 
amparados por analogias etnográficas, especialmente nos trabalhos desenvolvidos pelas 
pesquisadoras Denise Pahl Schaan e Cristiana Nunes Galvão de Barros Barreto. 
 Além disso, procurou-se no Perspectivismo Ameríndio, de Viveiros de Castro, um 
pensamento indígena sobre a relação entre seres humanos e não-humanos enquanto posições 
cosmológicas, objetivando um melhor entendimento sobre como as sociedades de tradição 
oral concebem as expressões artísticas a partir de seu universo mítico. 
 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
 Os estudos das sociedades de tradição oral, a partir de analogias etnográficas, têm-se 
revelado demasiado importantes para entender como esses grupos transmitiam seus 
conhecimentos e compartilhamentos de seus aspectos cosmológicos. Levi-Strauss (1975 apud. 

                                                           

1 Acepção aceita por Denise Pahl Schaan (Doutora em Antropologia Social, Universidade de Pittsburgh, no 
intuito de caracterizar tais sociedades pelos aspectos que possuem). 
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SCHAAN, 1996) aponta que os mitos convivem de modo que os elementos estejam combinados entre 
si, representando e revivendo momento mitológicos.   
 Nesse sentido, Denise Schaan (1996) admite que a arte nessas sociedades está inserida 
nos demais contextos das expressões humanas, como, por exemplo, religião, comércio, 
política, organização social, tecnologia, leis, etc., de tal modo que sugere uma reflexão sobre 
R� FRQFHLWR� GH� DUWH�� WHQGR� HP� YLVWD� VHX� FRQFHLWR� ³FURQRFHQWULVWD´�� 3RU� VXD característica, 
propõe-VH� D� XWLOL]DomR� GR� WHUPR� ³HWQRDUWH´�� SRLV�� ID]� UHIHUrQFLD� D� XPD� WUDGLomR� SOiVWLFD� H�
contextualiza a arte sócio-culturalmente. 
 Cabe compreender que a arte cumpre um papel social e cultural dentro de cada grupo 
indígena, transmitindo conhecimento mitológicos e cosmológicos. A arte, enquanto papel 
social, assinala sobre os valores do grupo e conferem status aos seus usuários. Se admitirmos 
a mesma concepção de Geertz SDUD�FXOWXUD��DPEDV�VH�FRQIXQGHP�³FRPR�FyGLJR�FRPSDUWLOKDGR�SHORV�
memEURV�GH�XPD�VRFLHGDGH �́�*((57=�apud. SCHAAN, 1996:31). 
 Deste modo, a etnoarte pode ser compreendida enquanto um sistema de comunicação, 
por meio de redes de significados culturais, operando um sistema que engloba a teorização, 
abstração e comunicação de e[SHULrQFLDV�� GHYLGR� VXDV� QHFHVVLGDGHV��2X� VHMD�� ³p� DR�PHVPR�
tempo veículo de socialização e comunicação. (...) É, por fim, um código cultural compartilhado 
pelos membros da comunidade´��6&+$$1���������). 
 Dessa forma, Schaan (1996) afirma que os rituais são os melhores momentos para 
analisar as experiências simbólicas das relações que se estabelecem dentro de cada uma das 
sociedades arqueológicas, como pode-se observar mais adiante: 
 

³(OHV�H[SUHVVDP�D�YLVmR�TXH�R�JUXSR�WHP�GR�XQLYHUVR��SHOD�WHDWUDOL]DomR�GH 
seus mitos, e geralmente traduzem preocupações de natureza universal, 
observáveis em todas as culturas. (...) Os rituais envolvem não só a 
transmutação dos atores sociais em personagens das narrativas míticas como 
a utilização de objetos de grande importância para o relacionamento dos 
homens com os mundos natural e sobrenatural. Assim, esses objetos 
FDUUHJDP�JUDQGH�VLJQLILFDGR�VLPEyOLFR´��6&+$$1���������� 
 

 Destarte, essas práticas são formas de memorizar e transmitir conhecimentos/códigos 
compartilhados por indivíduos e objetos, constituindo de um sistema coerente de significados. 
 Para tanto, o perspectivismo ameríndio, apontado por Viveiros de Castro, possibilita 
perceber como as sociedades ameríndias se relacionam com os demais seres da natureza. 
SegundR�R� DXWRU�� ³RV� DPHUtQGLRV� DFUHGLWD� TXH� FDGD� HVSpFLH� DQLPDO� VH� Yr� D� VL�PHVPD� FRPR�
humana. (...) Percebem os grupos de animais como se fossem sociedades. (...) Ou seja, eles 
entendem que esses animais estão organizados e pensam da mesma forma que eles, humanRV´�
(VIVEIROS DE CASTRO, 2005 apud. SCHAAN, 2007). 
 Nota-se que que os animais estão ligados a história social do grupo. Na medida em que 
demonstram uma complexidade na relação entre humanos e animais, percebe-se essas 
complexidades concebidas nos mitos e nas manifestações estéticas das sociedades de tradição 
RUDO��RFRUUHQGR�D�H[LVWrQFLD�GH�XPD�³OLQJXDJHP�YLVXDO´�RX�XP�³VLVWHPD�GH�VLJQLILFDo}HV´� 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 Observa-se a importância da arte nas sociedades de tradição oral como um sistema de 
comunicação socialmente compartilhada, representando, muitas vezes, momentos míticos. 
Devido sua relevância para melhor compreender os aspectos culturais das sociedades 
arqueológicas, principalmente no que tange um sistema de linguagem coerente, faz-se 
necessário, primeiramente, discutir sobre as definições sobre a arte no contexto dessas 
sociedades, atentando que que nelas, não se insere na concepção das sociedades ocidentais. 
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 Não obstante, é necessário apreender o conceito de perspectivismo ameríndio, 
desenvolvido por Eduardo Viveiros de Castro, pois, é imprescindível para interpretar e buscar 
significados nas expressões artísticas e poder compreender suas principais relações 
estabelecidas, como, por exemplo, sua organização social do grupo. 
 Portanto, a etnoarte e o perspectivismo ameríndio contribuem como um substrato 
teórico fundamental para analisar e desenvolver estudos ligados às artes indígenas, como, por 
exemplo, as linguagens visuais das artes cerâmicas marajoaras estudadas por Denise Schaan e 
Cristiana Barreto. 
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